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Leila Mezan Algranti algranti@unicamp.br  
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EMENTA 
Estudo da constituição e características da sociedade na América portuguesa (séculos XVI a 
XVIII), por meio da revisão crítica da historiografia sobre o período e da análise de 
documentos. 
 
 
PROGRAMA 
 
O curso pretende introduzir os alunos nos principais temas e debates da historiografia sobre 
o Brasil Colonial. Através do estudo de obras clássicas, trabalhos recentes e de documentos 
históricos, diferentes análises sobre a sociedade colonial e sobre as múltiplas experiências e 
práticas dos colonos serão discutidas. O curso contempla as novas tendências, 
metodologias, fontes e objetos que marcaram os estudos sobre a  América portuguesa nos 
últimos anos. 
 
 



PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
I Introdução:   
 - A Historiografia colonial até a década de 70 
 - A "Nova" historiografia da América portuguesa  
II A Europa e o Ultramar no Início da Idade Moderna 
-  Os modos de vida no século XVI 
-  O imaginário europeu e a América: representações dos primeiros colonizadores 
III O Império  Português e sua Colônia Americana: administração e exploração 
colonial 

 - A formação do império colonial português 
- O poder metropolitano e o poder local 
- O sistema colonial: uma discussão historiográfica 
- Monocultura e diversidade econômica: novas visões da economia colonial 

   - Mineração e economia de subsistência: os estudos recentes sobre Minas colonial 
IV “ O Viver na Colônia”: Legislação e Práticas Sociais 

- A passagem da escravidão indígena para a escravidão africana 
- Escravos, libertos e homens livres na sociedade colonial 
- A Igreja Católica  e as práticas religiosas dos colonos 
- Famílias, vida doméstica e hierarquias sociais 

     - Tensões e conflitos sociais 
V  Os Bastidores da Independência 

- A circulação de idéias e a palavra impressa no fim do período colonial 
- As Inconfidências ( MG, RJ, Bahia) 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
A avaliação será feita com base em: participação e envolvimento no curso, atividades em 
classe, Frequência,  trabalhos individuais e em grupo tais como: Relatórios de Leituras, 
análise de documentos, seminário, prova. 
Os alunos que tiverem 75% de freqüência e não atingirem a nota cinco (5,0) terão direito a 
fazer exame final de acordo com calendário da Universidade 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
 
 
 


